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necessidade de fazer frente
às novas demandas tec-

nológicas está levando
um número cada vez

maior de empresas a
enxergar na Unicamp

um importante celeiro de cérebros. Pes-
quisa recente mostra que dos 40 mil alu-
nos que se graduaram na universidade
até o ano passado, 88% estavam em-
pregados e que, desses, 48,3% ocu-
pam cargos de direção ou gerência em
organizações públicas ou privadas. Seja
em gigantes multinacionais como IBM
e Motorola, ou em corporações nacio-
nais com peso estratégico, como Pe-
trobras e Embraer, é cada vez maior o
número de ex-alunos disputados pelo
mercado de trabalho.

“A formação na Unicamp foi de-
terminante em minha carreira profissi-
onal”, diz o presidente da IBM para
América Latina, Rogerio Oliveira, que
se graduou em Ciências da Computa-
ção em 1971. “Na época tive outras o-
fertas de trabalho, mas como sonhava
com um carreira técnica, decidi entrar
para a empresa que era referência nessa
área”, conta. “Naquele momento, não
imaginava que minha trajetória poderia
ter um curso tão diferente e que minha
realização profissional estaria na linha
de frente do negócio, no relacionamento
com o cliente, como acabou aconte-
cendo”, completa.

Foi no trabalho de campo, em ven-
das,  que Oliveira deparou com as
grandes oportunidades e enfrentou os
maiores desafios, até chegar à presi-
dência da IBM Brasil, em 2002, e à
posição número um da empresa na
América Latina, em outubro de 2007.
“Porém, é interessante como mesmo
fora da carreira técnica, os princípios
do profissionalismo, do respeito à diver-
sidade e da excelência, que pontuaram
a minha formação na Unicamp, me a-
companham até hoje”, diz.

Para Oliveira, é justamente a rigidez
nos princípios de excelência e pro-
fissionalismo que nivelam a Unicamp
com muitas das melhores universidades
do mundo. “E isso se nota pelo núme-
ro significativo de profissionais forma-
dos pela instituição e que hoje exercem
funções de liderança no país”, destaca.
Outra característica importante apon-
tada por Oliveira é a diversidade. “Ali,
você encontra gente do Brasil todo e  de
outros países, o que torna a convivên-
cia no campus muito enriquecedora”.

A visão de mercado mais abrangente
também é sentida em setores estratégi-
cos, como o de energia. “O principal
diferencial apresentado por ex-alunos da
Unicamp está na maneira como enxer-
gam as relações com o mundo cor-
porativo”, diz Mauro Becker, gerente da
área de geoengenharia do Centro de Pes-
quisas e Desenvolvimento da Petrobras
(Cenpes). “Eles têm uma visão mais
aberta”, destaca. Segundo ele, este é um
dos principais motivos que levaram a
empresa, líder mundial em tecnologia
offshore, a estabelecer parcerias com a
Unicamp no campo do ensino e pesqui-
sa ao longo dos último vinte anos.

A primeira delas resultou num dos
mais importantes núcleos brasileiros
voltados à pesquisa de petróleo. O
Centro de Estudos de Petróleo da Uni-
camp (Cepetro) nasceu em 1987, dan-
do início a outras iniciativas que ajuda-
riam a tornar a universidade uma refe-
rência no setor. Logo depois do Centro,
foi implantado o curso de pós-gradua-
ção em Engenharia de Petróleo que
levou à criação do Departamento de En-

genharia do Petróleo (DEP) na Faculda-
de de Engenharia Mecânica (FEM).

“Tratava-se de uma visão inovado-
ra”, observa o diretor do Cepetro, Saul
Suslick. “O estímulo mútuo resultante
da integração universidade-empresa ali-
mentou projetos e gerou resultados tão
positivos que a pesquisa em petróleo na
Unicamp não parou mais de crescer”,
completa. A Petrobrás, por sua vez, não
parou mais de mandar engenheiros para
os cursos de mestrado e doutorado na
Universidade. “Ao retornarem, eles car-
regam o DNA da Unicamp, o que facili-
ta a inserção do profissional no dia a dia”.

No caso específico da geoengenha-
ria de reservatórios, a Unicamp, segun-
do Becker, formou uma geração intei-
ra de profissionais, o que ajudou a
empresa a se tornar líder mundial na
exploração de petróleo em águas pro-
fundas. A parceria nessa área começou
em 1990, com os cursos de pós-gra-
duação no Instituto de Geociências e
Faculdade de Engenharia Mecânica.
“Em pouco tempo, os níveis de recu-
peração de diferentes reservatórios de
petróleo apresentaram um considerável
aumento”, observa. Até 1993, os cursos
do IG e da FEM somavam 100 disserta-
ções de mestrado apresentadas, e cinco
anos depois esse número dobrou.

A parceria mais recente foi firmada
em outubro de 2006, visando projetos de
pesquisa e desenvolvimento. A Univer-
sidade atuará em 19 das 38 redes te-
máticas definidas pela companhia para
incrementar sua atuação nos segmentos
de petróleo, gás e energia. As 38 redes
temáticas estabelecidas pela Petrobras
desdobram-se em pelos menos 400 pro-
jetos. No total, a empresa, que no ano
passado registrou lucro líquido de R$ 26
milhões, estará investindo nesses proje-
tos cerca de R$ 1,5 bilhão até 2009.

Uma das maiores exportadoras na-
cionais, a Empresa Brasileira de Aero-
náutica S.A. (Embraer), quarta coloca-
da no ranking mundial de fabricantes de
aeronaves comerciais, também tem
buscado na Unicamp boa parte dos

profissionais que integram o seu qua-
dro de 23 mil trabalhadores. A exemplo
da Petrobrás, o vínculo entre as duas
instituições também vem ocorrendo por
meio de parcerias destinadas à formação
de engenheiros e desenvolvimento de
pesquisas na área aeroespacial.

Em outubro de 2002, por exemplo,
a Unicamp passou a participar do Pro-
grama de Especialização em Engenha-
ria (PEE), criado pela Embraer com o
objetivo de formar pessoal qualificado
para trabalhar nas várias etapas de
construção de um avião. A parceria
resultou no lançamento de um curso de
extensão, com concessão de bolsa, na
área de engenharia de software. O pro-
grama teve importância estratégica, já
que as turmas formadas anualmente
pelo ITA e pela Poli não vinham suprin-
do a necessidade da empresa, sobretu-
do após a inauguração de uma nova fá-
brica e uma pista de ensaio em vôo lo-
calizadas em Gavião Peixoto, cidade do
interior paulista.

A empresa, que até o terceiro tri-
mestre deste ano já havia registrado um
lucro líquido de R$ 306 milhões, propôs
o acordo com base no retrospecto de en-
genheiros formados pela Unicamp que se
tornaram profissionais em suas linhas
de produção. “A qualidade deles é um
de nossos pontos de aferição”, disse à
época o gerente do PEE, Sidney Lage
Nogueira. “Outro aspecto é a grande
capacidade de enfrentar problemas téc-
nicos complicados e de natureza
multidisciplinar”, completou.

O trabalho de ex-alunos formados
pela Unicamp também desempenha
importante papel nas empresas mesmo
quando os profissionais não estão dire-
tamente ligados a elas. No Instituto
Eldorado, que desenvolve em Campi-
nas projetos na área de tecnologia da
informação para empresas como Mo-
torola, IBM, Semp Toshiba e Magnetti
Marelli, entre outras, 25% dos 450
funcionários saíram das salas de aula
da universidade campineira.

Em muitos casos, o Instituto nem

espera o futuro profissional concluir o
curso. “Ainda em processo de gradu-
ação, já contratados, temos cerca de 7
%, e na condição de estagiários 25 %
também vieram da Unicamp”, diz o
gerente de Recursos Humanos, Paulo
Ribeiro. Segundo ele, a maior parte
vem dos cursos de Engenharia Elétri-
ca, Engenharia de Computação, Ciên-
cia da Computação, Física, Estatística,
Tecnologia da Informática e Economia.
Uma vez inseridos no trabalho, os pro-
fissionais atuam no desenvolvimento de
sistemas hardware, software, testes e
cargos de gestão. “O principal diferen-
cial é a qualidade da formação técnica”.

A sintonia com as demandas sociais
e econômicas não é algo gratuito na his-
tória da Unicamp. Desde o lançamento da
pedra fundamental, em 1966, seu
idealizador e fundador, Zeferino Vaz, pre-
ocupou-se em dar esse viés à instituição.
Designado reitor, uma de suas primeiras
providências foi reunir-se com empresá-
rios da cidade. Com 350 mil habitantes,
uma classe média vigorosa e um histórico
de atração de empresas internacionais
desde a década de 50, Campinas era,
então, o principal pólo industrial e econô-
mico do interior paulista.

A reunião, primeira de uma série,
aconteceu no dia 13 de setembro de
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fornecimento de quadros para o setor empre-
sarial não se limita às gigantes de capital na-
cional e internacional. A própria formação do

pólo tecnológico de Campinas, onde funcionam em-
presas e institutos de pesquisa voltados para tecnologia
de ponta, está diretamente ligada à geração de mão-
de-obra pela Unicamp. Boa parte das empresas de base
tecnológica que se instalaram na cidade foi buscar nas
salas de aula da instituição os profissionais de que pre-
cisavam para desenvolver seus produtos e serviços.

“Salta aos olhos a capacidade que os ex-alunos da
Unicamp têm para se renovar e estar sempre aprenden-
do”, diz o empresário Cesar Gon, um dos proprietários
da CI&T, especializada no desenvolvimento de softwares
aplicados em tecnologias web. Segundo ele, 55% dos
seus 460 funcionários vieram da Universidade. “Eles
saem preparados não apenas para a aplicação de deter-
minadas tecnologias, mas também para acompanharem
a evolução destas tecnologias no mercado”, completa.

O próprio Gon, antes de tornar-se empresário, fez
graduação e pós-graduação em Ciências da Compu-
tação na Unicamp. Ao concluir o mestrado, em 1995,
optou pelo empreendedorismo. Aliás, o caminho se-
guido por ele foi o mesmo escolhido por centenas de
ex-alunos, que decidiram transformar conhecimen-
to científico em negócios bem-sucedidos. Nas últi-
mas duas décadas, 146 empresas nasceram a partir
das salas de aula da Universidade. Só o Instituto de
Física Gleb Wataghin (IFGW) gerou doze empresas
nos últimos vinte anos.

Juntas, as chamadas “filhas da Unicamp” já res-
pondem por um faturamento que beira a casa de R$
1 bilhão por ano. A maior parte das empresas cons-
tituídas por ex-alunos é voltada para tecnologia da in-
formação, um mercado que não pára de crescer e já
movimenta anualmente cerca de R$ 20 bilhões. Há
apenas 12 anos no mercado, a empresa de Gon, por
exemplo, faturou nos últimos doze meses R$ 40
milhões, dos quais 25% vieram das exportações.

Natural de Amparo, no Circuito das Águas, Gon
toca o negócio ao lado dos sócios Bruno Guiçardi e
Fernando Matt, também ex-alunos da Unicamp. E se
surpreende com a trajetória bem-sucedida à frente da
Ci&T. “No começo tínhamos apenas nossos PCs em
um quarto de fundos numa casa modesta”, conta.
Hoje, a empresa ocupa um prédio de 1,2 mil metros
quadrados no Centro de Pesquisa & Desenvolvimento
(CPqD), é equipada com recursos de última geração,
mantém filiais em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Ho-
rizonte e Vitória, além de uma subsidiária nos Estados
Unidos e um escritório na Inglaterra.

O sucesso alcançado por ex-professores e ex-alu-
nos reflete, de certa forma, o clima favorável ao em-
preendedorismo existente na Unicamp. Ao lado das ati-
vidades científicas, há um leque de programas ex-
tracurriculares que oferecem inúmeras opções aos es-
tudantes que sonham com outros horizontes. Enquan-
to os estudantes com maior pendor para a pesquisa
são atraídos para o programa iniciação científica man-
tidos pela Universidade, os jovens vocacionados para
o empreendedorismo tendem a integrar-se à extensa
malha de empresas juniores existente na instituição.

As juniores são organizações juridicamente autô-

1966 e foi convocada, a pedido de
Zeferino, pela seção local da Federa-
ção das Indústrias do Estado. Nela, o
reitor fez uma explanação do que se-
ria a nova universidade, esboçou o
perfil dos cursos e explicou de que
modo se daria a aproximação com a
indústria. Solicitou o uso das oficinas
fabris para estágios e para o ensino
prático de algumas disciplinas. No fim,
pediu que os empresários formassem
um grupo de trabalho e o ajudassem a
preparar um anteprojeto para os cur-
sos de Engenharia Elétrica, Mecânica
e Química a partir da experiência de
cada um e das necessidades da indús-

tria. Os empresários saíram impressi-
onados e dias depois voltaram com
uma pauta de sugestões para a estru-
tura didática dos cursos.

Na percepção do reitor, era impor-
tante inserir a jovem Unicamp na co-
munidade local e a ação junto às peque-
nas e médias empresas industriais foi o
caminho escolhido. Os cursos de pla-
nejamento econômico, por exemplo,
eram a pedra de toque das relações de
Zeferino com o empresariado. Ele fa-
zia questão de estar presente nas ceri-
mônias de diplomação. Ao apertar a mão
de cada formando, era como se desse
um impulso à indústria brasileira.

Formação e empreendedorismo,
combustíveis do círculo virtuoso

nomas, dirigidas por alunos sob supervisão docente,
aptas a prestar consultoria, apoio técnico, realizar es-
tudos e desenvolver projetos para empresas, entida-
des e em alguns casos para a própria Universidade.
Sem fins lucrativos, o capital reunido com a execu-
ção de seus projetos é usado no pagamento de esta-
giários e na manutenção da própria empresa. Um re-
quisito importante é que os projetos tenham a ver com
as atividades curriculares do aluno. Durante o curso,
os alunos têm a oportunidade de tomar contato com
a realidade do mercado não apenas por meio de equi-
pamentos, métodos e processos, mas também por
intermédio dessas estruturas estudantis.

Na opinião de Cesar Gon, o conhecimento é a base
do empreendedorismo. Reside aí, segundo ele, o fato de
a Unicamp estar presente diretamente ou indiretamente
em centenas de empreendimentos espalhados pelo país.
“O conhecimento não pode ser algo estático. A base de
conhecimento da Unicamp é muito sólida”. Segundo
ele, este é o grande diferencial da formação ofereci-
da pela Universidade. “Você sai da Universidade com
fome de conhecimento. Isso é extremamente impor-
tante para o empreendedorismo e para a inovação”.

O empreendedorismo é algo levado tão a sério, que
há um ano a Agência de Inovação da Unicamp (Ino-
va) inaugurou a rede de relacionamentos “Unicamp
Ventures”. Formada por ex-alunos e ex-professores
que se tornaram empresários, a entidade inclui des-
de empresas com mais de 20 anos de atuação até pré-
incubadas na Universidade. Uma das iniciativas foi
formar um cadastro das empresas constituídas por
ex-alunos e ex-professores. Por meio da lista é pos-
sível saber quantas estão estabelecidas, sua localiza-
ção geográfica e o seu faturamento, informações tidas
como fundamentais no ambiente da inovação. 

“A ‘Unicamp Ventures’ consiste num espaço de co-
laboração, por meio do qual fomenta-se a busca de co-
nhecimento e a troca de informações sobre empreen-
dedorismo. Todos têm uma base comum, que é a
Unicamp. Isso gera confiança. E esse vínculo de con-
fiança vai gerar negócios”, avalia César Gon, que co-
ordenou a formação da entidade. Segundo ele, a prin-
cipal missão foi reunir, num primeiro momento, in-
teressados em participar da iniciativa. O próximo passo
será desenvolver iniciativas para diferentes temas,
entre os quais inovação, capital, acesso a agências de
fomento, gestão, uso da Lei de Inovação e impostos.

O desenvolvimento de pesquisas voltadas para ino-
vação tecnológica também está gerando impactos sig-
nificativos no mercado produtivo. Só nos últimos três
anos, a Inova levou a Unicamp a assinar mais de duas
dezenas de contratos de licenciamento, que envolvem
cerca de 40 patentes. Nesse momento, a Universidade,
que lidera o ranking de patentes no meio acadêmico,
está negociando o licenciamento de aproximadamente
60 tecnologias.

Lidar com patentes não é algo novo para a
Unicamp. Desde 1984, quando protocolizou sua pri-
meira patente, de uma tecnologia desenvolvida pelo
pesquisador Aruy Marotta, do Instituto de Física, teve
início o processo que faria da Universidade a instituição
de ensino e pesquisa brasileira mais identificada com
a cultura de inovação tecnológica. Somente a partir
de 2003, porém, com a criação da Inova, é que a
atividade deu um salto qualitativo, como resultado de
uma estrutura montada para cuidar especificamente
dessa questão.

Das 447 patentes requeridas ou concedidas pela
Unicamp, considerando-se apenas as que ainda estão
em vigor, cerca de 200 foram pedidas nos últimos três
anos. Até o final da década, a Unicamp deverá entrar
para o seleto clube mundial das universidades que
alcançam a marca de US$ 10 milhões em royalties por
ano. A meta pode ser ousada mas está longe de ser
fantasiosa. Só com os licenciamentos de dois produ-
tos, firmados em 2005, a expectativa é chegar aos US$
6 milhões anuais.

O bom desempenho da Agência é atribuído a um
conjunto de fatores internos e externos. O principal
deles é a própria capacidade cientifica da Unicamp,
onde atuam aproximadamente 1,8 mil professores
doutores em dedicação exclusiva. Juntos, eles são res-
ponsáveis por 10% da pesquisa feita no país. Além
disso, a cultura de inovação esteve presente desde a
fundação da Universidade, em 1966. Esse contexto
é ilustrado pelo fato de 11% dos professores serem
autores de patentes.

Claro que os números ainda estão longe das mar-
cas alcançadas por instituições internacionais de ponta,
como o Massachusetts Instituto of Tecnology (MIT),
nos EUA, que há mais de um século dedica-se a pa-
tentear os inventos de seus pesquisadores. Entretan-
to, levando-se em conta o fato de a Inova ter apenas
três anos de existência, os resultados alcançados até
agora não deixam de refletir um bom começo. Prin-
cipalmente no contexto de um país que está apenas
engatinhando quando o assunto é inovação tec-
nológica. (C.L.)
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